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EXI)cdlente 

O' lIrgorios /I'[II/inos a f'/(! {olM Ira­
tam c r O/l1 o dirce/ar á Rua .Ferrumdo 
Marilatlo. 

Arrilatll·sc 1I1InmICios e ptdilicllfóe8 eom 
prrl' io 1I(1g01ll1')1/0. ---

Assignf//um, 6 mr.zes ... 41000 
» 3» ... 2$OUO 

ｉｮｳｴｬＱ｡･ｾ￣ｯ＠ Publiea 
A in trucção publica não é 

somente a cultura da intelli­
gencia, é LIma acção mOl'Ígera­
dora da sociedade. E' sabido 
que a crill1inalidade diminue 
na propol'ç'ão do numero de 
escolas. Qualluo clla não es­
til'passe a aristocracia do sa­
ber, seria assim me mo emi­
nente mnte util. A socicuade 
depende da in trucçi'io pu bli­
ca , tanto quanto a religião de­
pende da propagaç'ilO da fé. 
Uma instituição que rege os 
de tinos da sociedade não po­
de ser entregue unicamente 
aos cuidados privados. Eis 
porque ella deve ser á custa e 
sob LI in specção do Estado ou 
do l1Iunici pio, isto é, de todos 
os ciuad rtos. 

O homf'm na plenitude de 
sua razão deve ser li vre; ma o 
menino c o aclolc cento cuja 
razão ainda nilO é completa, 
precisam de UIl1 Sllpp1elllC'1l to 
d'clla: es t(' ｳ ｵｰｰｊ･ｬｬＱＨｾｮｴｯ＠ d.e 
razão q\le a intel'es::ia, consti­
tue a tutela, c esta deve-lhe-a 
dar a sociedade. 

A in trucção publica deve 
portanto OI' obrigatoria. [to 

se deve dei:\ar ao lllenino ou 
ao adolcscOll te a li berdade de 
'el' ignorante, e de ser inferior 
ao outros homens intellectu­
al p 1II0rallllcnto. 

Qlll' se apezal' d'isso alguem 

Ｘｾ＠ recu ar de aproveitar ios­
trucçao, mai tarde queixa­
rá sómeotc de si pela sua in­
ferioridade Da sociedade. A­
quelle que preciza que outro 
lhe ｦ｡ｾ｡＠ ua8 contas, ou lhe 
escreva ou Icid a sua COITes­
pondellcia, deve ser perpetua­
mente menor. E' um homem 
de in teU igcllcia incolll pleta, 
que para seu complemento 
preciza da intelligencia de ou­
tro. 

ｾｉｵｩｴｯｳ＠ se tem occupado das 
reformas da instrucç'ào publi­
ca; sobre sua organisação es­
tuda-se continuamente, e de 
tempos a tempos é decretada 
UlIla reforma: mas o proveito 
scientitico e Iitterario da moci­
dadeé sempre o me mo, sem­
pre im perfeitissi 1110. 

ｾ￠ｯ＠ ha ninguem que aca­
bado o seu curso d'estudo , 
não reconheça a necessidade 
de ree tudar, e de reformar a 
sua educaçào, reforma que 
nunca acaba, e que compre­
hende o que se estudou nas es­
cola sem se entender ou que 
e havia psquecido. Este facto 

silJO'ular ainda não tem sido 
o I' COIllI)l'('hrnd ido pelos arc 11-

('tetos dos estudos e ' colare 
Entl'('tanto qualJto custa uma 
euuc,l(' ào ps('olar? 

Elll quanto i ' so acont('('c, se 
apl'e ' entall1 todos forma.dos 
em sCÍ!'llcias e letras, a ｴ｡ｺｾｲ＠
coral' de vergonha tae al'Clll­
ctetos d" tudos, homens (Iue, 
se transitaram pelas ･Ｎｳｾｯｬ｡ｳ＠

foi apenas para ｡､ＹｵｾｬＧｬｲ･ｬｬｬ＠
con !tecilllentos prellllllnares 
das sciencia ' -

Dil'f'IlIO que o homem a 
quem não ｳｾ＠ ｴｏｬＧｬｬｾｕ＠ ｾｬ･ｴ｣＠ ﾷ ｴ｡ｾ＠
vcIo c::;wtlo le totlu a, lll,I, p01 

qu a séde do uater 
rei] te . uma 
O homem tem.que úidar t0-
da a vida. Reunir ,oi todo o 
scibile bumano, e pt'étendcr 
fazer-lhe-o digerir DO curto es­
paço de sua adolescenela é um 
absurdo. Estraga-lhe a intel­
I i"encia torna-file ｮ｡ｵＤｾ｡｢ｵｮＭo' . 
do o estudo, e incapaz por to-
da a vida dc dirigir o saber. 

A. S.\!'4TOIUlI. 
. : 1) .. .. . ,na a c C.ZCS c 

o POLVO DA BA!B! 
Resolvido a desvendar sem 

rebuco o polvo que ha sete an­
nos tem COllsumido a illlpor­
tante somma de mil contos de 
reis, com excepcional provei­
to, nas decantadas obras da 
barra, continuamos a bmdar 
pelo interesses da Laguna, 
confiados a digna commissão 
de melhoramentos, muito bem 
representada em competeucia 
pessoal e scientifica. 

Os desperdicios de tt-uba­
lhos, e portanto de dinheiro, 
lia execuç'ão de tapumes e col­
xiJes por di versos logarcs para 
atacar as correnteza d'aglltls, 
abandonados depois por er­
ros de calculos; esse e 'panta­
lho ,gigante, que nada tem pro­
duzido s' não acobertar des­
moronamento ' ; e ultimanH'll­
te o prolongamellto do muLhe 
-mar á dentro sem o pezo l1e-
es ario de pedras á sua soli­

dez, forçosamente tcm de rl'­
der, ob5truindo o canal prillli­
ti vo com os vai-vens dos ball­
co', que principiam a dillit'ul­
tal' á passagem da ｮ｡ｈＧｧ｡ｾ￣ｯＮ＠

Por fOI ca no co tão artiti-. , . 
cial exi tente, a impetuosida-
de con tante das onda force­
jam e vão aluindo na bu::;e ､ｾ＠
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p tiras a gl'nlll'l al"ulls ponto 
fl'aco ; ma' para isto CViliH' 

ｾ･ｩｸ｡Ｍ e vilo' á pa 'agem das 
onda, acalmalldo a ' im o po­
der do de truiclor clpmento 
que sena fatal r o molhe lhe 
resisti e. Portanto, prolonga­
se o molhe, que trabalho, 
ficando na u perficie ela aguas 
que o tran põe seUl lorpeço 
al:U ticos. 

S i o não é um plano de 
perpetuar os melhoramento 
da barra, bem parece, quando 
::.e pc!'O'uLlta pelo ' atliantaUlcn­
to annua 'do. ･ｲｶｩｾｯＮ＠

Ameia está bem viva na mc­
moria de todo , o' c tudos e 
planta depo itnclt,1 lia Intrn: 
-<fencia d ta idad " do maHo­
grado almirnnte Calhciro da 
Ｖｲ｡ｾ｡Ｌ＠ que e propunha dar­
nos a barra franca com oito­
cento .conto d rei. Contf> -
'iado por um rival ompctcnte, 
.. etol'quio-lh ("om fUlldamen-

os in'e pondi v i _ 
Lavra na ociedade Iagu­

"l1en e venladeil'a dcrença 
.lo bom uccc so da barra ; 
<obra es a que con itue a gran­
.de a piração de eus habitan­
te do com merdo e de toda a 
.zona sulista_ 

E' pO' ivel queo illu ti' e ll-
enl! iro ch Ie, não '(' demo­

... 21 eStIa trajectoria, c tucla­
oda nos molde de \la compe­
tencia, e amparado pelo pre -
tigio pc oal, que lhe o reco­
nh cemo ; ma o pO\'o tem de­
vere agrado e deve intervir 
em tudo que lhe diz re'pl'ito a 
in teresse gprae d s ua gran­
deza e prosperidade territo ri­
.aI, pelo meno . 

Si o trabalhos da harra, 
não obedecem a linha de cor­
renteza - dos rio triblltal'i o 
oceatlica , ant - ' e acham em 
antagonismo a 'eu curso na­
tural, de viado complNamen­
te do e tudo do Almirant 
Calheiros da Gra a, vaticina­
mo desde já, em dado mo­
mento de temp tad , que 
llãO de vir periodicament', o 
de moronamento dé ' c 111011-

A ｓｆＧ｜ｔＱｾｅｲｌａ＠

tão de pl'd l'iI 'o lta , á esmo, 
no interior do lI1ar; potestade 
e ' ta qlle não I'espeita mura­
lha ar"ilUlil 'ada e agllilhoa­
da d' ferro' 

Si (' trata , e de rio ou de 
uma bahia man a, em os. es 
choque pod 'ro o' do mar, 
pod 'riamos acreditar na rJ i '­
teneia de sas obras ｨｾ＠ drauli­
ca ; ma n'uma bravi sima 
co ta do ocenno onde o ven­
tos con tant s lI1udam o ca­
nal, criam banco ' , tornam n 
ｮ｡｜Ｂ･ｧｮｾ￣ｯ＠ illlpratica\'rl, como 
é a no ' a, su tentamo' embo­
ra leigo , que de futuro não 
teremos barra nas ｣ｏｬＱＨｬｩｾ￵･＠
desejaveis, 
• '$% ...... .... 1t::: -

o MILITARISMO 
Os politico dissidentes da convenção 

de 22 de maio, para occult.'u o despeito 
e ma' .rar a decepção que ti"eram com 
a Cllndidatura do ilJu tre marechal Her­
mes da Fouseca, aununci!\1lI o milita­
ri.mo corno urna c:\lamidllde nacion al; 
corno um gO\'eruo lIoguinario, da mor­
d!lça e do ergaatulo. L to é um puro 
romantismo polit:co, que nem siquer 
tem o sl\bor d!l nov idade . Os folicula­
res de todos os tempos, os pertubadore 
da ordem oeia], desde os Brutos, Ro­
｢ｩｾｰｩ￩ｲｲ･Ｌ＠ aiut·Ju te, etc, até os que, 
hODtern, em Barcelon a, quei marnm vi­
v, s as (reirns com os eus conventos, 

o o inimigos do mil itarismo,que quer 
dizer ordem, discipl!na, ocego e garau­
tias no interior e glorias uo exterior. 

O inolvidavel Machi:l\'elli disse que os 
povos alIO governados ou pela ｦｯ ｲｾＧ｡＠ ou 
pela astucia e o sophisma- Cesar ou 
Augusto . 

A f oIça organizada, disciplinada, mo­
ralizada é o mil itarismo; a • -tucia, o 
sophisma, a traiçM, a meutira formam 
o ' governo da oligarchias, 

Para chefiar o primeiro s)"stema é 
preciso rnlor , para o segundo basta ser 
cynico. A historia nos mo tra que os 
mais nbjecto e felozes tyrannos não 
erilo chefes de governos militares. 

Nero era um intellectual , li m estheta: 
canta\a lia I) ra e dIrigia, com pencla, 
o GlRlilClLr:S no circo; era o emulo de 
Peilonio , 

O dUlo Henrique VIII . o impas h'el 
Luiz XI, o impiedo o H1chelieu nüo erão 
militares. 

O militarismo de Cezar trouxe á Ro­
ma grandeza e gloria; o cl\lh.mo de 
Augu.to trouxe ･ｦ｜ｩｨｾｭｯ＠ e a y i I t a­
mento. 

Foi Cromwel. que no ｾ･ｵ＠ prtectomdo 
re,taul uu • wora\:d •• de nos COotUIL\! 

do PO\'o lIlglez nl) eu gf)\·erno. 
QU!lOdo a Fn nça ia de 'apparecer na 

Bangueira e na lama, foi um soldado 
de geuio que a sulrou; re.taurando • 
ua religião, dando·lhe um codigo, pu­

nindo os as aSalUOS e ladrões, repllludo 

o ('u, inlllligos e emflm, IIAI>' ••• ,_. 

llIa ', 1IIIIIante pit!!;ina de 
ｨｩｾｴｯｲｴｩｬＮ＠ OS SI'UK dois maia ＱｉｉｾＱｉｴｲ＠ ... 
migo ,Chatelllllriand e Mme, de 
que ･ｾｴｲｬＧ ｬｬｉ ･ｃｲ｡ｭ＠ pl'I1\8 liberdades 
a ponto dl' ｾ･＠ filtrare m a08 ･ｳｾｲｬｕｬｉ＠ • .oj 

para invlldll' 11 pl'opria patria DIo 
cenão helio: fazl'dol'<.' de ｰｨｲｾｂ･Ｎ＠
das pelo or<rulho do primeiro e 
dn bl'guntla, 

,e ullo tOra o geninl Boldado 
seria da ｆｲｬｬｮｾＧ｡＠ anemica pela ' 
tina e empobrécida pela ganaDcia 
mehca dos gorelnante ? ! De que 
Icria.m o atlmira \ e) autor, do ' 
tio hri tlunismo" e fi impres8ioll"; 
"Corintl" ellllllomellto tão ｡ｄｉｾｵＸＱｴｩｯｉｏ＿＠

A hiatoria não suffraga este 
com que pretendem cercar o mUitar. 
ruo . 

Entre nó elle tem sido l>elle61co 
sempre o defensor das grandes 
SllS . E:.pulsou em 7 de abril de 
um imperador de"llsso; precipitou 1\ 
ticc [\0 da cscravidlo escns!lndosc 
pega r os eSCIII \OS foragidos na 
do "Cubatiio", e a 15 de Novemhro 
1 89 mudou a fÓl'mR de governo, 
a meDor parte nos despojos da victoria, 

O advento do militarismo não é 
am eaça, e antes uma esperança de 
dem , segul'lmça e moralidade . 

llo é, entretanto, o governo para 
tempos normRos, mas ol1lente para 
grandes crise sociaes. 

A espada é o cauterio para as chagai 
politicaa; doe, mas cura. 

Exlrnhido. 

*' • e e • % 

DIVERSA S 
:'i cc,'ologin 

Ikgistramos com pezar o 
pa alllento da Ex ma

• Sra. D, 
Gel'aldina de Araujo, esposa 
do r. Julio Teixeira emãidos 
Srs. Jose, Octa\'Ío, llcrmimo, 
Paulo e D. O .. lIlla Teixeira, 

Senhora de excelle ntes vir­
tudes ociaes, sua vida desli­
sou- c cmpre fagueira Llolar, 
onde nunca faltou O I'oc io do 
amor e os cuidados de seus 
bon filho e e po o . 

- Salomáo Gllerra, victi­
mado por umn Illole tia ｩｮ｣ｾﾭ
ra vel r,lI lece u á 23 ne ta CI-, 
dade c::, ' e lagunense denoda­
do, qu e perlll trou a vida com 
utilidade' em tudo quanto seu 
<Yenio afTa el em prehcndeu, o . 
FOI mllito estimado no melO 

ocial de sua terra natal; por 
i,::;o dei.\.ou audades aoS ami, 
go::; e aos camarada c (I sua , . 
Exma. e po a a dóI' do entl' 
mento Intimo, remectida nos 
bcllos filhmhos de tenra idade. 
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Caoftl flu I I 

Tcrminados os trabalhos da 
､･ｳｯ｢ｳｴｲｵ｣ｾＱＱＰ＠ do rio Tubarto, 
voltou a Draga ao porto desta 
cidadl', c, ahi ancorada está 
refrcscando e creando crácas 
e ferrugem, sem proveito al­
gllm; mas agasalha quatro em­
pregados em inactividade, pa­
gos tnlvez pela vel'ba-Barra, 
pOl'que o ｾＺｳｴｮ､ｯＬ＠ apezar dOI pe­
zares, não está ('lU circumslan­
das de alillH'lltar I'sse fogo 
caml>iante que resplandece 
nos mellwram('nto" da barra. 

Se essa dl:aga fizesse o sa­
crif1cio ele passei'II' alguns ､ｩ｡ｾ＠
pelo nosso ancoradouro, fa­
z"IHlo algumas escavações nos 
baixios proximos aos trapi­
ches e no canal, só tínhamos 
louvores para tão acertadas 
deliberações. 

Essa gentileza é possivel 
que tenhamos de registrar, 
basta va retirar alguns M.\Cl/I­

NIST tS da barra e mandai-os 
praticar e dirigir o serviço, 
que de alguma maneira se 
prende aos melhoramentos da 
ba/'ra. 

Em t.ranslt.o 

Esteve nesta cidade com 
sua nobilissimêl familia, o in­
cansavel Directol' da Estrada 
de Ferro D. Thel'eza Chl'istina, 
engenheiro A ugusto de Pinna. 

S. s. que pretendia seguir 
para o ltio de Janeiro, a tomar 
péU'te em uma reunião tenden­
te a melhoramentos das vias­
ferl'cas, convocada pelo Minis­
terio da Viação, regressou da 
capital do E tado, onde encon­
trou-se com a respectiva com­
mi são techinicól, () accordoll­
Se no ' meio a proseg uir para 
levar a termo a rede ferro-via­
ria deste Estado com o Hio 
Grande. 

Nos os cumpri m c n to s de 
sincera. adlOi' 'ação a tAo 
exforçado cidadão! 

ROubo CID Coryt.ibn 

Um grupo de vinte e tanto 
bandidos armados chefiados 

rOllb rim t 00 _ •• _ 
forreram 2 peltOlU 

uma d 11 o maCblo 
do outro rcridos, 

Depoi de recortare o 
COl'pOS do cadaveres, retira­
ram-se, 

Deeembar.ador "na 

Em Florianopolis acba-se 
gravemente enfermo o ["mo, 
S,,, Oesembargador I'acheco 
d' Avila, IH'csidenle do superi­
OI' tribunal. 

Fazemos votos pela sua sau­
de lào preciosa á ｾ［ＬＨｉｬｬ｡Ｎ＠ fami­
lia como aos seus amigos e ju­
risdiccionados. 

-Hegrcssou da capital do 
Estado o SI'. Pedro Cunha com 
Sua exma. família. Funcciona­
rio publico estadoal, s. s. goza 
no nH'lio social lagu nense de 
muita estima, pela róta traça­
da no desempenho do seu car­
go e outros predicados pes­
soaes. 

Caeira, 29 de Outubro de 1809. 

Compadre Xico Vinagre 

Vou responder a tua cartinba, que a 
-Sentiuellll dos meus widndos publicou 
como publicará esta, escripta pelo Xiril, 
uosso leitor, pois como sabes, ｾ｡ｭ｢･ｾ＠
sou dfl laia do teu rhefe, Que SI' lê do a 
pUrlúr:iz, assim mesmo é trum!'? ｮ･ｾｳ･ｳ＠
pagos e tem grito d'armas do eleItorado. 
O rapaz, depois da leitura ｱｾ･＠ t?clos 
nO$ gostamos, começou com clictcno$ e 
feito grammstico Rpontou os . ･ｲｲｯｾ＠ do 
teu secretario, pondo-lhe vllgulllS e 
IIccentos, que ｾ･ｬ＠ eu .... 

Om, eS$e coitado, mUlto mal apren­
deu a soletrar e lê com um gaguejado 
tal que faz a gente dormir; isto ｭ･ｾｭｯ＠
aprendeu na regencis de UI!lI\ cscola 
pnblica ela roçll desslls que d.a mensal­
mente cinror?I/{1 1KÍ08 U09 ar/lsl(l$. 

Repara plll'a a \'ldóca elos profe. sorcs 
desses flmdões: tem. ･ｾ｣ｯｬｦｬＬ＠ ＱｾＢｧｏｦｬＰＬ＠ ca· 
Plm e l,woura, e 1D1IlS ti Illcnlllada para 
'Ijudnr eUl tudo descle a caxclI'ugem 
ｾｴ･＠ a Ilwourn. 0$ meninos preferem a 
enxllda, o serviço do mestre a. leltura 
Illuito custosa de ｣ｯｭｾｲ･ｨ･ｮ､Ｎ･ｬ＠ . 

Deves tomar nota dISSO, e 11' prepa­
rando o meu ｉｬｦｩｬｨ｡､ｾ＠ pUl'll o ｰｲｾｦ･ｾｯﾭ
, lo poi. nUla escohnha pelos Illlcões 
11\( , d bt 'Me n:10 da trubalho e psell "Ta o pl . ｾＭ

r conlo aconteceu com o meu Xu'U, 
so , I' h .. ue é um ·'Dr. da Morga( ID. a .' 
q Elllro noulro ｡ｾｳｵｭｰｴｯ＠ mUlto mslrue­
liro para os roceiros.e pescaelorllS, quI' 
por aqui mourejam dmnamente. :1.0 é 

lilliílo eo , ••• t .. ,...,.".do_ 
•• 1dItorIaa por re:tJ -- ..... 

ai O p •• e.dor O •• ...... IÓUae...... ..'" Iorqalo O peeea.. ... __ .... ; 
DIo, ... bor, reepoDde O ...... ..,.. __ 
prei-Ibe IÓ uml ......,., •• , e peJa ru 
pari lá pallvr.,.. _. eoIu la .. 
azedando, e di.pertando I edrioIidade 
publica. de modo que o pobre ptIICador 
retleliDdo e pondo em lIeti idJIde a •• 
gllCidade predu, calou ... : recebeu o 
valor de um peixe e relirou-Ie, •• de­
rigirfdo para a cua da familia 410 mi­
lil\nte, onde devia enar o peixe: Pá­
pá-pá. 

Quem bate? Sou eu sinhá dona, seu 
marido manda dizer que me entregue 
uma miraguaia, das dUM que mandou ... 
immediatamente satisfeito e lampell'o 
azulou o homem, contlludo a todos 
eS$e conto que n:lo caUIiOU admiraçAo 
porque o mt1illnte é useiro e vieizeiro 
nas escamoteaçõee!. '. 

Nada mais desta vez, saudadas 
Do compadre 

1àlat.>lra. 

Passa t,eDlpo • 
Resposta do n . 2. ('amarlLo, Forta­

leza, Maç:l, Marfim, Salva. 

Qual é a letra que junto a uma vir­
tude, é bebida saborosa? 

Qual é o inimigo d'alma que é o pri­
meiro alimento? 

Qual é a ave que está na montanha 
e no terreiro '} 

o qU!\ é qno as ｣ｾｬ｡ｳ＠ tem, que: jnn: 
to a quem manqueja é ama UniverSI­
dade? 

Qual é o tratamento que, junlo a um 
titulo é um peixe ou uma cidôlde. 

<o -
Freguez (indignado):-O' sen!tor ho­

teleiro I Olhe um mulambo a nadar na 
caloteira! 

Hoielei,'o (ao moço):-O' Jo:lO, traga 
um coador ｾｱｵｩ＠ para o senhor! ... 

"U-
No jardim loolollico: 
Nhôllhô:--Aqllolle é o 10:10 ou a 100a7 
Pai: - Qual d 1111 llS ? 
Nhonhô- AqllC'lIe que ｯｾｴ｡＠ com a r;l-

ra toda arranhada ,um olho ｭ｡ｾｨｵ｣｡､ｯＬ＠
como se tivo se apanhado 1lIUltO. 

Pai (com um suspiro): - Ah! enl:lo 
ê o le:lo. 

-o-Em uma aula rle historia natural . 
O 1wofessor:-Os animaeq ､･ｾｰｲｯｶｩ｣ｬｯｳ＠

de patas e que o arrastam pelo '010 
sâo chamados reptis. AI/lllns dos so­
nhores e tudantes podo citar o exem­
plo de um reptil. 

Um alumno-uma cobra. 
Muito bem: quom da outro oxemplo? 

ilencio prolongado Por fim levanta se 
um poqueno.-Outra cnbra. 

Ｌｾ＠. , 
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CHARUTARIA 
ESMERALDA DE 

MJ..8CA DA CA .... 
JOSÉ DE ARAUJO TEIXEIRA 

ＭＭＭＭｾＬ ｾｾＬ［ｾｾ ＭＭＭＭＭ

Sortimento completo de artigos para rUll\llntcs. Armarinho ｦｩｮｾｳﾭ
simo, objectos de phantazia,e ultimas novidades na arte de vestIr. 

Secção paro. FUnlo.ntes 

Fumos de todas a - qualidades, papei , phOSDhoro , piteiras, 
bolsas, cachimbo , charutos, etc. 

Secção de AI·mnl·jnho 

Extr.atos das melllOres marcas, sabonetes, oleos e aguas per­
fumada pal'd o cabeUo, pentes, escovas, tesol rinlws, botões, 
eollarinhos, punhos, camisas, ceroulas, meias, cLJapeo ,etc. 

Secção de Phnntazio. 

Jarras japonl'zas, copos com inscripções, porta-flores, brin-
1'Iuedos, quadros, e pell1os, etc. 

ULTIMAS NOVIDADES r 
Estas encontram-se na ecção especia l para senhoras, e são 

ve'rdadeiramante bellis imas! 
Capas, boas para a estar:üo presente, roupas brancas, meias 

de todas as qualidades, corte de BLrZAS e \'ESTIl)OS o que ha 
de melhor em vi tuado femiLlÍno. 

Travessas, pente, grampos, cintos, esportill.los, collarinhos 
e gravatas (para enhora5), ultima oovidade de Panz! 

B a Oonselhell'o lerollyDlo • 1 .. a, 

ｾＺｉ＾｡､ｾＢｲ ｩＮ｡＠ S oare Ｎ ｾｾ＠

A' RUA ｒ Ｎ ｜ｕｌｉｾｏ＠ ｈｏｒｾ＠

Entre ｡ｾ＠ casa8 de Antonio Bmndl e Café 1upy 

Inaugurada a 10 de Setembro , com um bem Hperfeiçon(lo for­
no feito pelo omcial pedreiro, Avehno David e com todas as de­
pendencias nece sarias ao bom asseio, fiscalisaua cuidadosa­
mente pelo seu propl'ietario, orrefece sem receio de compcten­
cia, ao publico, todos os seus anigos labricados com as melho­
res farinhas, como sejam: 

Pães ､ｾ＠ trigo, de ,.nln, dore e wvados, I Ditos peque1lOs $750 
de dit'eTso8 ｴＨｬｭ｡Ｑｬｨｯｾ＠ e preros. I Bo7nc/ws doce, cento Ｑ ｾＮＩＨｪＰ＠
Roscas barão, grande, cento 3;:000 Fatrns doce, cento /-00 
lJlllki jJPqwmas Ｑｾ ＮＡＰＰ＠ i ｐ￣ｾ＠ ｴｯｾＭＬ｡ＮｬｯＬ＠ "iro Ｄｾｻｊｏ＠
POJ"/cfinhos lJPQuenos, Cl'ldo 1 ,lúO I ｂｯｬ｡｣ＢｬＯｉｨ｡ｾ＠ mludfls, kilo 1$000 
Bi routo8 dourados, ｧｦＢ｡ｮ､ｾｳＬ＠ ernto 1$;,00 e dWPT80S hncoltlHhos Ｈｾ＠ preç08 rariatlos. 

Apromptam-::.c massas para festas e argolinhas. Acceitall1-se 
encommendas de pães grandes e pães para saudwlcl1e . 

Biscitos "Duchen"-latas de 500 a 700 gramo a I 300. Ra­
calhau-tinas a 30$000, kilo 700 réis. 

ｖｅｾｄｅ Ｍ E IH CASA DE 

Jr SOARES & IRMÃO 
RUA DA ｐｒ Ｎ｜ｉａＭｅｾｬ＠ ｆｒｅｾｔｅ＠ A' ESTAÇ.10 IH E. DE FEIU\O 

ATTENCÃ • 
uoja das 

COllllllunica aos seus 
guezes que está vClldenlrM--' 
dos os artigos por 
real abati m(lllto, para 
o balanço do fim do anDO I 

As Ex'"·' falllilias de"em 
sitar nossa casa para ver 
rem a infill1idade dos preços 
a boa qualidade dos gen .. r•n . -'· 

LOJ .1. D.\S I. N OOlUNH.\ 

ｌａｇｕｾａ＠

Q) 
I (/J 

• 

• 

. " 
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